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	Dengue
	É um vírus RNA. Arbovírus do gênero Flavívirus, pertencente à família Flaviviridae. São conhecidos quatro sorotipos: DENV1, DENV 2, DENV 3 e DENV 4. Supostamente a infecção por um deles dá proteção permanente fará mesmo sorotipo e imunidade parcial e temporária contra os outros três.
	Dengue clássico (DC) – a primeira manifestação é a febre alta (39° a 40°C), de início abrupto, seguida de cefaléia, mialgia, prostração, artralgia, anorexia, astenia, dor retroorbital,

náuseas, vômitos, exantema, prurido cutâneo. Hepatomegalia dolorosa pode ocorrer,

ocasionalmente, desde o aparecimento da febre. Alguns aspectos clínicos dependem da

idade do paciente. Desse modo, dor abdominal generalizada tem sido observada mais freqüentemente

entre crianças e manifestações hemorrágicas como petéquias, epistaxe, gengivorragia

e metrorragia têm sido relatadas mais freqüentemente entre adultos, ao fim do

período febril. A doença tem duração de 5 a 7 dias, mas o período de convalescença pode

ser acompanhado de grande debilidade física, e prolongar-se por várias semanas. Febre hemorrágica da dengue (FHD) – os sintomas iniciais são semelhantes aos do

DC, porém há um agravamento do quadro no terceiro ou quarto dias de evolução, com

aparecimento de manifestações hemorrágicas e colapso circulatório. A fragilidade capilar

é evidenciada pela positividade da prova do laço*. Outras manifestações hemorrágicas incluem

petéquias, equimoses, epistaxe, gengivorragia, hemorragia em diversos órgãos (gastrintestinal,

intracraniana, etc.) e hemorragia espontânea pelos locais de punção venosa.

Nos casos graves de FHD, o choque geralmente ocorre entre o 3º e 7º dias de doença, geralmente

precedido por dor abdominal. O choque é decorrente do aumento de permeabilidade

vascular, seguida de hemoconcentração e falência circulatória. É de curta duração e pode

levar a óbito em 12 a 24 horas ou à recuperação rápida, após terapia antichoque apropriada.

Caracteriza-se por pulso rápido e fraco, com diminuição da pressão de pulso e arterial,

extremidades frias, pele pegajosa e agitação. Alguns pacientes podem ainda apresentar manifestações

neurológicas, como convulsões e irritabilidade.
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	Aparentemente a Dengue não consegue atingir animais domésticos, somente humanos.  Porém se esses animas fossem contaminados os sintomas seriam semelhantes aqueles descritos para os seres humanos.
	O mosquito da Dengue é mais escuro que o pernilongo comum e possui listras brancas no corpo e nas patas: ele ataca durante o dia. Apenas a fêmea alimenta-se com sangue, para alimentar sua prole. É ela que transmite o vírus causador da doença. Antes de sugar o sangue de pessoa pra pessoa- e não é o mosquito que causa a doença e, quem faz isso é o vírus, que utiliza esse inseto como vetor e usa o corpo humano para se reproduzir. A transmissão da dengue se dá quando o Aedes aegypti pica uma pessoa doente e, em seguida, pica outra vítima. Da mesma maneira, se ele picar uma pessoa infectada com o vírus da Febre Amarela, ele também se torna transmissor da doença.
	O Aedes Aegypti, vetor transmissor da Dengue e da Febre Amarela, é originário da África, tendo sido introduzido no continente americano durante a colonização, Atualmente a espécie tem uma distribuição ampla nas regiões tropicais do mundo. Sobre o seu ciclo de vida sabemos que apresenta duas fases ecológicas distintas e interdependentes: a aquática com três etapas de desenvolvimento (o ovo, a larva e a pupa) e a terrestre que corresponde ao mosquito adulto. A duração do ciclo de vida em condições favoráveis (oferta de alimentos e temperatura) é de aproximadamente 10 dias, a partir do ovo posição até a fase adulta. Os ovos são depositados pelas fêmeas, fora d água, mas próximos da superfície, ficando aderidos a superfícies dos recipientes. Os ovos são incubados por 2 a 3 dias, em condições de elevados níveis de umidade e temperatura. Após este período estarão prontos para eclodir. Os ovos são mais resistentes à dessecação após o final do desenvolvimento embrionário, podendo persistir por 6 a 8 meses. As larvas são providas de grande mobilidade e têm como função primária o crescimento. Alimentam-se de substâncias orgânicas, bactérias e fungos e protozoários existentes na água. A pupa não se alimenta, apenas respira e é dotada de boa mobilidade. Raramente é afetada por ação de larvicida. Em condições favoráveis a duração da fase pulpa é de 2 dias.


	A Dengue como doença só existe devido à presença do mosquito Aedes aegypti em nosso meio ambiente, pois como vimos é o agente transmissor da doença. Para evitar sua propagação, há a necessidade de eliminarmos os locais que acumulam água e servem de criadouro para o mosquito, principalmente em nossas residências, assim:

_Pratos de vasos de plantas devem ser preenchidos com areia;

-Tampinhas e latinhas e embalagens plásticas devem ser jogadas no lixo e as recicláveis guardadas fora da chuva;

-Latas, baldes, potes e outros frascos devem ser guardados com aboca para baixo;

-Caixas d’água devem ser mantidas fechadas com tampas íntegras sem rachaduras ou cobertas com tela tipo mosquiteiro;

-Piscinas devem ser tratadas com cloro ou cobertas;

-Pneus devem ser furados ou guardados em locais cobertos;

-Lonas, aquários, bacias, brinquedos devem ficar longe da chuva;

-Entulhos ou sobras de obras devem ser cobertos, destinados ao lixo ou ‘Operação Cata-entulho’;

-Cuidados especiais com plantas que acumulem água como Bromélias e Espadas de São Jorge, cultivadas apenas na terra;

	Febre Amarela
	É uma doença provocada por um tipo de vírus (flavivírus), encontrado em primatas não-humanos que habitam regiões de florestas. É causada por um vírus do grupo dos Arbovirus (artrópode vetores). Este vírus pode ser transmitido aos seres humanos de duas formas:  

- Pela picada da fêmea do mosquito conhecido por “Aedes Aegypti”, desde que o inseto esteja contaminado (após picar um ser humano com a doença). Esta é conhecida como febre amarela urbana.  

- O segundo tipo de febre amarela é a silvestre, que ocorre através da picada do mosquito Haemagogus.

Resumindo: 
Vírus RNA. Arbovírus do gênero Flavivirus, família Flaviviridae.


	Após ser picado pelo mosquito, a pessoa contaminada começa a apresentar uma série de sintomas: febre alta (podendo chegar a 40 ou 41 graus centígrados), fortes dores de cabeça, vômitos, problemas no fígado e hemorragias. O  homem (ou um macaco) picado por um mosquito contaminado pelo vírus, tal vírus se multiplica nos gânglios linfáticos satélites (os gânglios mais próximos da picada), ocorrendo então em seguida, o primeiro surto febril, que dura de 2 a 3 dias, e constitui o que é denominado de infeção propriamente dita, ou período de viremia (quando o vírus está se multiplicando no sangue circulante do hospedeiro infectado). Nesse período o diagnóstico é ainda difícil, devido os sintomas serem os comuns a qualquer infeção, tais como febre, tonturas, fortes dores pelo corpo, especialmente nas pernas e músculos lombares, vômitos alimentares biliosos e  epistaxis  (hemorragia pelo nariz). Ocorre em seguida arrefecimento da febre (queda transitória), vindo o doente a sentir grande sensação de alívio, porém logo em seguida a febre volta novamente e os sintomas agora são de uma intoxicação, caracterizando-se por icterícia (as mucosas aparentes como a conjuntiva e mesmo a pele apresentam-se amarelo-esverdeadas, devido sua impregnação pelo pigmento denominado bileverdina, que se originou da destruição dos glóbulos vermelhos do sangue, denominando-se tal icterícia do tipo hemolítica. Além desses sintomas, aparecem ainda: albuminúria (aumento da taxa de albumina na urina), hemorragias cutâneas e vômitos negros (hematemese). A severidade dos sintomas acima descritos, assim como das lesões que se verifica nos diversos órgãos, dependem do tipo de vírus infectante, que não é de um único tipo, e estas lesões localizam-se predominantemente no fígado, rins, coração, medula do osso externo e gânglios linfáticos.


	Além do homem, a infecção pelo vírus também pode acometer outros vertebrados. Os macacos podem desenvolver a febre amarela silvestre de forma inaparente, mas ter a quantidade de vírus suficiente para infectar mosquitos. Uma pessoa não transmite a doença diretamente para outra. Esses mosquitos Picam o macaco doente e depois, o homem. “É importante ressaltar que a febre amarela silvestre só ocorre em humanos ocasionalmente. Os macacos são os principais hospedeiros”. “Os mosquitos transmissores só picam homens que invadem o habitat dos macacos”.

http://www.saudeanimal.com.br/2mil_001.htm
http://www.suapesquisa.com/ecologiasaude/febre_amarela.htm
http://www.bio.fiocruz.br/index.php/febre-amarela-sintomas-transmissao-e-prevencao

	A Febre Amarela é transmitida pela picada dos mosquitos transmissores infectados (Gênero Haemagogus e Sabethes). A transmissão de pessoa para pessoa não ocorre por contágio.

Na Febre Amarela Silvestre o vírus circula entre os animais silvestres os macacos que, no período de viremia, ao serem picados pelos mosquitos silvestres lhe repassam o vírus. O homem susceptível infecta-se ao penetrar na mata e ser picado por mosquitos infectados e, desta forma, é inserido acidentalmente no ciclo de transmissão: Macaco-Mosquito Silvestre-Homem.

Já na Febre Amarela Urbana, o vírus é introduzido no ciclo pelo homem em período de viremia. Ao ser picado pelo Aedes Aegypti, este vetor torna-se infectado, passa pelos período de incubação extrínseca e estará apto a transmitir o vírus para outras pessoas susceptíveis, iniciando o ciclo de transmissão : Homem- Aedes Aegypti- Homem.
	Febre Amarela Urbana- O Aedes Aegypti, vetor transmissor da Dengue e da Febre Amarela, é originário da África, tendo sido introduzido no continente americano durante a colonização, Atualmente a espécie tem uma distribuição ampla nas regiões tropicais do mundo. Sobre o seu ciclo de vida sabemos que apresenta duas fases ecológicas distintas e interdependentes: a aquática com três etapas de desenvolvimento (o ovo, a larva e a pupa) e a terrestre que corresponde ao mosquito adulto. A duração do ciclo de vida em condições favoráveis (oferta de alimentos e temperatura) é de aproximadamente 10 dias, a partir do ovo posição até a fase adulta. Os ovos são depositados pelas fêmeas, fora d água, mas próximos da superfície, ficando aderidos a superfícies dos recipientes. Os ovos são incubados por 2 a 3 dias, em condições de elevados níveis de umidade e temperatura. Após este período estarão prontos para eclodir. Os ovos são mais resistentes à dessecação após o final do desenvolvimento embrionário, podendo persistir por 6 a 8 meses.As larvas são providas de grande mobilidade e têm como função primária o crescimento. Alimentam-se de substâncias orgânicas, bactérias e fungos e protozoários existentes na água. A pupa não se alimenta, apenas respira e é dotada de boa mobilidade. Raramente é afetada por ação de larvicida. Em condições favoráveis a duração da fase pupa é de 2 dias.


	O risco da exposição à infecção pode ser reduzido tomando-se medidas para prevenir as picadas dos mosquitos através de:

-Combate aos mosquitos como, por exemplo, evitar locais da água parada;

-Proteção pessoal contra a picada do mosquito, como o uso de repelentes e roupas protetoras;

-Além da vacina que é a medida mais importante na prevenção da Febre Amarela;



	Leishmaniose
	Leishmaniose visceral ou calazar, é uma doença transmitida pelo mosquito-palha ou birigui (Lutzomyia longipalpis) que, ao picar, introduz na circulação do hospedeiro o protozoário Leishmania Chagasi (agente etiológico da doença);

	Os principais sintomas da doença são febre alta intermitente com semanas de duração, fraqueza, perda de apetite, emagrecimento, anemia, palidez, aumento do baço e do fígado, comprometimento da medula óssea, problemas respiratórios, diarréia, sangramentos na boca e nos intestinos.


	A Leishmaniose pode desenvolver-se de duas formas:

- Leishmaniose cutânea que é caracterizada por feridas cutâneas persistente; 

-Leishmaniose visceral: desenvolve-se em órgãos internos como fígado, baço e medula óssea. No entanto os sintomas são muito variados e comuns a outras doenças sendo mais frequente o emagrecimento, queda dos pêlos, feridas persistentes na pele que na cicatrizam, lesões oculares, fraqueza geral e apatia, febres irregulares, crescimento exagerado das unhas, aumento do fígado e do baço.

	Sua transmissão se dá através de pequenos mosquitos que se alimentam de sangue, e, que, dependendo da localidade, recebem nomes diferentes, tais como: mosquito palha, tatuquira, asa branca, cangalinha, asa dura, palhinha ou birigui. Por serem muito pequenos, estes mosquitos são capazes de atravessar mosquiteiros e telas. São mais comumente encontrados em locais úmidos, escuros e com muitas plantas.

Além do cuidado com o mosquito, através do uso de repelentes em áreas muito próximas a mata, dentro da mata, etc, é importante também saber que este parasita pode estar presente também em alguns animais silvestres e, inclusive, em cachorros de estimação.
	É em zoologia referido mosquito descrito na classe INSECTA, ordem DIPTERA, gênero LUTZOMYA, medindo em torno de 3 milímetros de comprimento. Possuem a chamada peça bucal em forma de trompa, necessária para o ato de sugarem o sangue, que é alimento apenas das fêmeas, já que os machos nutrem-se de seivas de plantas. Tem também o corpo revestido por formações quitinosas com a forma de pelos e coloração amarelada, o que lhes dá o aspecto de areia ou palha de milho, daí o seu nome no Brasil de Mosquito Palha. As fêmeas desses insetos tem por hábito depositarem seus ovos em locais úmidos e escuros, como tocas de tatus e outros animais silvestres, ou fendas dos solos e cavernas com pouca luz. De cada ovo gerado com as reservas nutritivas próprias, nascem ao cabo de 4 a 6 semanas:

Estas evoluem para a fase de pupa que ao fim de aproximadamente 10 dias eclodem dando nascimento ao inseto adulto alado. Pelo fato de as fêmeas desses insetos alimentarem-se de exclusivamente de sangue, e com a particularidade de buscarem suas vítimas sempre ao entardecer, na hipótese dessas vítimas quer sejam animais mamíferos ou o homem estarem contaminados pelo agente causador da doença encontrarão nesses insetos o hospedeiro intermediário para completarem seu ciclo biológico e tornando-se esses mosquitos vetores para a Leishmaniose, dando assim continuidade através de futuras picadas do inseto, acometendo novos casos da doença;
	A melhor forma de se prevenir contra esta doença é evitar residir ou permanecer em áreas muito próximas à mata, evitar banhos em rio próximo a mata, sempre utilizar repelentes quando estiver em matas, etc.

Esta doença deve ser tratada através de medicamentos e receber acompanhamento médico, pois, se não for adequadamente tratada, pode levar a óbito. 
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